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Introdução 
O presente painel apresenta os resultados parciais da pesquisa de iniciação científica PIBIC/CNPq, intitulada 
“A construção social do consentimento para o trabalho: o caso da prostituição”. A pesquisa tem como 
objetivo compreender as relações, semelhanças e disparidades entre a construção social e a vivência do 
consentimento para o trabalho, no caso de trabalhadoras sexuais, e para o trabalho na sociedade capitalista 
contemporânea de forma ampla. Para isso, mapeamos e analisamos a produção bibliográfica sobre o tema, 
tanto a produção acadêmica brasileira recente quanto a produção literária, militante ou autobiográfica de 
trabalhadoras sexuais. Para além da proeminência do debate da regulamentação da atividade e das demais 
lutas do movimento organizado de trabalhadores sexuais, a produção sociológica sobre o trabalho sexual 
também fornece elementos importantes para pensar as contribuições feitas pelo debate feminista sobre o 
trabalho para a teoria marxista. 
Análise de Resultados 
A coleta de dados para essa análise se deu, num primeiro momento, pelo levantamento e análise da 
produção científica nacional acerca do tema. Foram coletados 819 trabalhos a partir de pesquisa ao Banco 
de Teses e Dissertações da Capes, catalogados com palavras-chaves de acordo com os respectivos temas e 
metodologias. Verificamos que a produção é ampla e diversa, abrangendo as áreas da saúde, direito, história, 
geografia, psicologia, além das ciências sociais. Nessas, os trabalhos sobre prostituição de mulheres cis, de 
mulheres trans e masculina mostram ter recortes diferentes, sendo que os trabalhos sobre prostituição 
masculina e de mulheres trans focam relativamente mais em questões como identidade de gênero e 
sexualidade, e situações de vulnerabilidade e violência. Enquanto isso, entre os trabalhos sobre mulheres cis 
há uma parcela maior que se foca em questões como as vivências afetivas com clientes e com a família, a 
religiosidade, a velhice, as relações étnico-raciais, e a própria vivência do trabalho. Ou seja, questões 
relacionadas aos aspectos subjetivos e a um enfoque nos aspectos de escolha envolvidos no trabalho sexual, 
ao invés de nos aspectos coercitivos. Ao mesmo tempo, nos trabalhos das demais áreas é perceptível a 
perpetuação de uma noção vitimizadora das trabalhadoras sexuais, não justificada por dados alcançados 
pelos trabalhos em si, mas trazidos como pressupostos nas perguntas de pesquisas e na análise dos 
resultados. 
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